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EMENTA 

A tríade das ciências sociais brasileira: Gilberto Freyre e Casagrande & Senzala; Sérgio Buarque de Holanda e 
Raízes do Brasil; Caio Prado Júnior e o Sentido da Colonização. O pensamento Liberal de Roberto Campos. 
Celso Furtado: desenvolvimento e subdesenvolvimento. Florestan Fernandes e a Revolução Burguesa no Brasil. 
Dependência ou interdependência? O debate entre Fernando Henrique Cardoso e Ruy Mauro Marini. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

O objetivo geral da disciplina é possibilitar ao aluno a compreensão da especificidade do processo de formação 
da sociedade brasileira à luz do pensamento de alguns dos principais “intérpretes do Brasil”: Gilberto Freyre, 
Sérgio Buarque de Holanda, Caio Prado Jr., Roberto Campos, Celso Furtado, Florestan Fernandes, Fernando 
Henrique Cardoso e Ruy Mauro Marini.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) Intérpretes do Brasil: Apresentação do Curso 
2) A tríade das ciências sociais brasileiras. 
2.1 – Casa Grande & Senzala de Gilberto Freyre – Prefácio à Primeira Edição e capítulo 01 
2.2 – Raízes do Brasil de Sério Buarque de Holanda – capítulos 2, 4, 5 e 7. 
2.3 – O sentido da Colonização de Caio Prado Júnior – (capítulos a confirmar) 
3) A visão de desenvolvimento  
3.1 – A visão liberal de Roberto Campos – Texto a confirmar 
3.2 – A visão de Celso Furtado e da CEPAL – (1974) capítulo II; (1992) capítulos a confirmar 
4) Florestan Fernandes – (1968) capítulos 1 e 2; (2006) capítulos 5, 6 e 7 
5) Dependência e Interdependência 
5.1 – Fernando Henrique Cardoso e José Serra – As desventuras da dependência 
5.2 – Ruy Mauro Marini – A dialética da dependência e as razões do neodesenvolvimentismo 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será composta pela média aritmética de: 1) Participação pertinente a discussão dos assuntos em 
sala de aula (50%); 2) Um trabalho em formato de artigo acadêmico, em fonte arial 11, espaçamento entre linhas 
1,5, margens 2,0 (superior e inferior, direita e esquerda), com no máximo 15 páginas (50%), para ser entregue 
até o dia 01/12/2015. 

 


